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			A meu pai, José, amante da simplicidade e da compaixão, ensina pensar a vida chãmente.

			A minha mãe, Mafalda, defensora pertinaz de suas convicções e objetivos, e o exemplo do pragmatismo.

			A Majorie, Gabriel, Rodrigo, esposa e filhos.

			Estes que mais...

		

	
		
			Volta e meia me pergunto como é que cheguei até aqui, como a vida acadêmica pôde me levar tão longe, pôde ter-me lançado em companhias tão importantes. Quando me olho no espelho, não vejo muito além de um menino crescido de cabelos grisalhos. Interessante como, rapidamente, pude esquecer-me das agonísticas que permearam toda a construção deste livro. Ser abençoado com o apoio de muitos foi fundamental para que eu realizasse muito mais do que jamais poderia ter imaginado. A essas pessoas especiais que possibilitaram o emaranhado de articulações destas contribuições, na minúscula parte que constitui os Estudos das Ciências em que venho atuando, ofereço meus agradecimentos. 

			Em especial, às muitas leituras e orientações de Attico Chassot, Lúcio Kreutz, Maria Lúcia Castagna Wortmann, Maura Corsini, Nadia Geisa S. de Souza e Gelsa Knijnik agradeço pelo auxílio e pela (des)confiança, pois a capacidade de produzir uma obra escrita é sempre ulterior aos trabalhos de feitura. Em alguns momentos estivemos trilhando caminhos completamente diferentes, mas foram justamente as encruzilhadas e a busca pelo convencimento que possibilitaram as sendas deste trabalho. Nossas agonísticas fortaleceram de maneira importante minhas vontades acerca do ensino e da ciência. 

			Especial carinho vai para as Irmãs Franciscanas, funcionários, alunos e professores do Colégio São José, por terem me acolhido e, também, por cuidarem da educação dos meus filhos no período em que estive em São Leopoldo. Agradeço em especial às professoras pela paciência, curiosidade e disponibilidade em ouvir minhas perguntas, dúvidas e divagações e, ainda, permitirem a minha participação nos rituais de preparação e execução de algumas aulas de laboratório.

		

	
		
			PARTE I

		

		
			OS LAÇOS

		

		
			“Do ponto de vista da experiência, o importante é a ex-posição, com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e de risco. Por isso é incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe, ou se impõe, ou se propõe, mas não se ex-põe.”

			Jorge Larrosa

		

	
		
			Capitulo 1

			Antes de iniciar uma experiência

		

		
			Há algum tempo, já com os elementos para a escrita da tese de doutorado, que resultou neste livro, senti um estranho e silencioso vazio, como se a corredeira de um rio estivesse de volta em seu leito após abrupto e ruidoso transbordo, num vazio que manda caminhar, como que esperando encontrar o que dizer, um pouco sem saber, talvez sem querer dizer, mas sabendo que no dizer outros aluviões virão, nunca os mesmos, por isso, sempre uma experiência. 

			O Colégio São José, mais especificamente o laboratório, foi um local de trabalho onde estive em contato com atuantes que se dedicavam a executar bem seus fazeres, trabalhavam intensamente, arregimentando aliados, utilizando instrumentos, livros, roteiros, gastando saliva, montando quebra-cabeças, buscando articulações. Fazendo traduções da ciência dura para a ciência escolar. Um grande esforço, para que seus empenhos tivessem a força de argumentos científicos, correndo e incorrendo em riscos. Estive presente em momentos em que pesquisador/professoras/alunos divagaram por pontos irrelevantes; pularam partes inteiras de seus textos, distraídos por qualquer coisa; saíram pela tangente; fizeram interpretações livres alterando profundamente suas teses e não deram a mínima para muita coisa. Então, para mim não restou opção, senão deixar de lado o professor e o aluno idealizados dos contos científicos da objetividade, pois tudo ficou complexo demais... mais emocionante. Por isso mesmo, foi preciso trabalhar nestes locais com métodos que seguissem os movimentos dos eventos, com tranquilidade e calma. Nunca encontrei intersecções claras, articulações bem definidas, mas sim uma trama enunciativa bastante complicada da qual não pude abstrair nada sem um intenso trabalho de recontextualização, de costuras teóricas e de ensaios, naquele sentido dado por Larrosa (1994, p.35) de buscar novas metáforas, novos sentidos. 

			Fui a campo, interessado em aprender algo do funcionamento enunciativo do laboratório do ensino médio. Isso implicou, pela perspectiva cultural adotada, levar o mínimo possível de pré-conceitos e tentar urdir um caso com base no que vou observar das pessoas, do local, dos instrumentos que lá estão, sem, contudo, aceitar peças já prontas ou que elas dizem ser o que usam. Esse exercício de simetria foi o grande desafio, pois implicou mudar de direção várias vezes, como alguém que tenta descrever um grupo de andorinhas, participando, com elas, da revoada. 

			Se os informantes estudaram as experiências antes de serem executadas, também estudei – aquelas das quais pude participar –, os testes, as encenações..., registrando em detalhes todo o possível. Se professores e alunos seguiram o caminho reto traçado pela objetiva e assimétrica aplicação dos conhecimentos racionais, fui junto, alijando qualquer contra-argumento e assumindo a assertiva: somente um caminho é válido, outros são anomalias. Se a coisa se complicou, se algo fugiu da iluminada, reta e plana senda e são chamados de volta aliados, recursos teóricos, laboratórios locais e distantes, cultura, raça, anomalias, subjetividades, fenômenos psicológicos... também chamei, e as observações e descrições passaram a ser, também, relativas e simétricas: todas as possibilidades podem ser consideradas. 

			Não se trata, portanto, na perspectiva não estruturalista que permeia esta obra, de ser simétrico ou assimétrico no trabalho de seguir professores e alunos em suas práticas nos laboratórios, mas de manter-se fiel ao que eles fazem.

			A aceitar-se a perspectiva assimétrica, é verdade que são ignoradas as minúsculas dimensões da rede científica, supondo-se que a ciência e tecnologia se estenda por toda a parte sem custo algum, deixando de lado apenas impressionantes bolsões de irracionalidade que precisariam ser eliminados com a melhoria da educação e com uma metodologia mais apropriada. Mas na perspectiva simétrica o que se ignora de todo é exatamente a existência da rede científica, de seus recursos, de sua capacidade de, às vezes, fazer preponderar para um dos lados o equilíbrio de forças. (Latour, 2000, p.320).

			Ao transladar por entre os informantes e suas ações, foi menos para marcar suas independências, ou passar da objetividade à subjetividade, foi mais para indicar deslocamentos, tendências, invenções de vínculos que não existiam e que até certo ponto modificaram os originais, um professor em posse de equipamentos e de enunciados de laboratórios está diferente!

			Ao ser recebido pela primeira vez no laboratório, o calouro costuma receber a orientação básica de que ao aquecer um líquido ou sólido em um tubo de ensaio, proceda de maneira adequada e de forma com que a boca do tubo esteja direcionada para um local que não ofereça perigo, evitando que o conteúdo seja lançado, eventualmente, no rosto do observador, de outras pessoas ou sobre os equipamentos, causando um acidente grave. Coisa interessante, pois somente pelo medo de acidentes e com o cuidado em manter um sistema bem ordenado é que se consegue fazer com que um simples procedimento de laboratório funcione. Então, não há porque pensar que serei diferente. O estatuto das construções apresentadas neste livro dependeu da habilidade de fazer traços, de estar articulado à academia, ao programa de pós-graduação, aos colegas, de resistir à própria desordem gerada pela conversas com informantes, gravações de aulas, rascunhos de diálogos. Em outras palavras, foi necessário medir o que dizer, o que perguntar, e selecionar material dentro da massa incandescente de enunciados que se avolumaram ao meu redor. 

			Escrever é expor-se 

			Gosto do estilo poético. Alerto já na epígrafe. Escrevi este livro particularmente como desejo de evocar e desalojar estranhamentos frente a uma suposta normatização, objetividade e aplicabilidade. Busco tanto no conteúdo quanto no estilo, coerência com essa (ex-)posição um tanto mundana, pessoal e mais harmônicamente articulada com a condição cultural humana, modesto quanto às reivindicações da verdade e da autoridade, mais criticamente autorreflexivo e mais autoconsciente dos simulacros linguísticos e narrativos. Por isso, tem pouco a ver com as expectativas de funcionar como um manual, naquele sentido científico, é quase um texto anticientífico. É um texto, todo ele, não aplicável.

			Incomodam-me e causam-me uma certa resistência os efeitos discriminatórios e paternalistas dos discursos daqueles que se põem como detentores e juízes da boa educação gramatical, e não falo especificamente dos gramáticos ou das muitas contribuições dadas pelos pré-leitores deste texto. Não posso garantir a clareza que, penso, esperam de mim, sobretudo quando estiver em voos que exigem uma posição mais pessoal e desapegada dos referenciais e das cópias, como se tornará claro ao longo do livro. Tenho tendências a fazer colchas de retalhos e, muitas vezes, aparece o químico escrevendo como se estivesse desenhando uma fórmula, na qual a conclusão da ideia parece ser deixada a cargo do leitor. Sou contraditório, no sentido mundano do termo, ao mesmo tempo que posso estar pregando assertivas e buscando preencher todos os espaços, bem ao gosto do barroco e dos ideais de totalidade que rondam meu imaginário, posso estar relativisando tudo isso. Essa é a maldição irrecorrível de uma intensa transição teórica que foi a escrita contingente deste livro, pelas rearticulações que, creio, sinalizarei adiante. Não escrevo isso para ser mais ou menos sério, mais ou menos comprometido; tal seriedade acadêmica tem um fim nela mesma. O objetivo de fazer um livro é terminá-lo. Passado o período em que se produz o texto, a preocupação e a engenharia da seriedade desaparecem. Foi sério enquanto exercitei a escrita aprendendo, e não pude ser sério – também no mundo acadêmico – refletindo sozinho. Estar conectado, articulado é um artefato social excelente para este período de produção, embora isso cause alguns problemas ao exercício independente de criação. Enquanto me articulo, entrincheiro-me, recorro, peço socorro às citações e aos não citados, afasto cada vez mais o trabalho do não território, da exposição fraca, sem defesa, nua, saturada de ingenuidade1, mas não sem saber, apenas sem as armaduras, como diz Serres. (1999, p.161). 

			O homem é a mãe de todas as fraquezas. O verbo provém do choro, a vida do acaso dos encontros, o pensamento de uma flutuação momentânea, a ciência de uma intuição que faísca e desaparece imediatamente. A vida e o pensamento vivem na mais próxima vizinhança do nada. Tanto mais homem quanto mais se aproxima da fraqueza, da mulher, da criança, do velho, do doente, do louco, do pobre, do indigente, do esfomeado, do miserável.

			Era este o estilo que eu pretendia para este livro: dar mais vazão à intuição do que à razão; escrever uma história do laboratório escolar como escreveu Pellegrini (2003) uma história da colonização do Norte do Paraná, com poesia, com enredo, com personagens, com romance, com invenções. Mas no trabalho real, os métodos, as amarras, a maquinaria instituída foram se firmando como reguladores... O que fiz foi apenas o ensaio. O livro será um começo...

			leis e manuais: sujeição e recusa

			No que se refere à forma do texto, procurei seguir o recomendado pela ABNT2, atendendo ao que ensina Latour (2000, p.59) quando diz que quanto mais conteúdos aliados se consegue imiscuir ao trabalho mais difícil fica para o leitor a tarefa de questionar o assunto, pois terá de se haver, nesse caso, com a massa de poder instituído pela ABNT, e com suas NBR e com os textos e argumentos que as compuseram:

			[...] um documento se torna científico quando tem pretensão a deixar de ser algo isolado e quando as pessoas engajadas na sua publicação são numerosas e estão explicitamente indicadas no texto. Quem o lê é que fica isolado. A cuidadosa indicação da presença de aliados é o primeiro sinal de que a controvérsia está suficientemente acalorada para gerar documentos técnicos. (Latour, 2000, p.58. Grifo meu).

			A última parte da citação é bastante adequada para a produção de uma obra acadêmica. Com o texto tenho a pretensão de dar consistência suficiente para convencer pessoas, fazendo-o ocupar seu lugar de fato na trama que constitui a feitura das argumentações acadêmicas, e ter a presença de muitas citações, pois não pretendo e não há como estar só em uma empreitada assim. Contudo, proponho algumas transgressões, até mesmo como abertura para trazer outros aliados. Irei argumentar preferencialmente o que não pretendo seguir das recomendações da legislação. 

			Tentando dar ao texto um fluxo de leitura, não utilizo as citações bibliográficas, no texto, em caixa alta, conforme recomenda a NBR 10520/2002.

			As palavras ou frases a que pretendo dar algum destaque dentro do texto, são apresentadas em itálico, tanto para suspender o sentido usual que são atribuídos a elas, quanto para assinalar-lhes a importância.

			Os nomes das professoras informantes foram alterados.

			Quanto às notas de rodapé NBR 10520/2002, utilizei-as dentro de um espírito mundano, no qual a necessidade da escrita e a busca de clareza no texto ou a pertinência de introduzir outras questões foram os catalisadores do aparecimento ou não de notas de rodapé. Elas são, para mim, desvios, possibilidades que se abrem para além do caminho do texto.

			Apresento, no final, um índice remissivo, contendo a relação dos autores convocados ao jogo e às expressões que considero de importância para o entendimento do trabalho.

			As figuras que aparecem nos texto são fotos tiradas por mim durante o período da pesquisa e depois tratadas mediante um software, para terem o aspecto de desenhos. Embora não ignore que a fotografia esteja longe de ser uma revelação da realidade, são antes representação; o caminho que a fotografia percorre como referência a esta realidade é, para mim, rápido demais. O desenho parece suspender a linearidade, deixando mais espaço para os intermediários, para a imaginação.

			Não estabeleço local privilegiado no texto para levantamentos bibliográficos. Concordo com Serres (1999, p.110) quando diz que se “cada texto copiar ou resumir a parte da bibliografia que lhe concerne, estaremos na era da tese, do jornal e da gagueira [...] a honestidade, pelo contrário, consiste em só escrever o que se pensa e que se acredita ter inventado”. Não estou tão forte quanto Michel Serres, por isso o auxílio, a multidão mobilizada, os muitos acessórios provenientes dos trabalhos de outras pessoas foram imprescindíveis e aproveitadas à exaustão e à medida que se fizeram necessárias, também como estratégia para provar aos interlocutores por mim imaginados, que o trabalho é consistente. 

			O roteiro 

			O que apresento é a consequência dos matizes que se vascularizaram no sujeito, no campo de estudos e nas teorias que se articularam em duas fases experimentais distintas. A primeira pode ser chamada, nos dizeres de Jorge Larrosa, de experimentação pirata. Teve uma duração aproximada de seis meses, a contar de fevereiro de 2003. Oscilou o tempo todo entre a presença e a ausência do pesquisador na escola. Ausência pelo fato de o Colégio São José não ter sido, no início, o foco principal de trabalho e também porque não havia uma definição do que procurar no laboratório da escola e, até mesmo, se era o laboratório o que deveria ser olhado. Presença porquê, dos ritos de passagem e de experimentação, formou-se o corpus do trabalho de maneira muito importante. Talvez pudesse dizer que foi naquela primeira fase de muitas incertezas, carregada de conflitos e densamente vivida, que o livro foi cultivado como tal, em termos tanto metodológicos quanto teóricos. A segunda etapa relaciona-se à retomada dos trabalhos de campo, estando eu munido de argumentos e de ferramentas experimentais e teóricas mais bem definidas, quando foram possíveis anotações, gravações e registros mais bem esquematizados.

			Descrevo de forma concisa as proposições, das quais fiz parte, para desenvolver o livro. Enquanto ia escrevendo, acompanharam-me muitos propositores; não estive só, nem por um instante. As linhas segmentárias, conforme as defende Deleuze (1998), são as que ajudaram-me a dizer das rupturas, faltas, ligações com família, histórias, desejos, traços de resistência, e de uma caminhada que produziu vários personagens que se espalharam pelas quatro partes do livro. Começo com a prima matéria, o menino da roça, no início do capítulo 2 da parte I, o primeiro personagem que foi sofrendo simbioses, ao passar pela escola e encenar o estudante que se maravilha e se decepciona numa gangorra de mitos. Uma peça de sucesso! Em cartaz até hoje. 

			Mas, numa decepção qualquer, encenou o pirata que vai ao grande mar de pedras e, ao voltar, sente ainda mais a indesejável diferença em relação ao primeiro personagem, torna-se o técnico de laboratório, mas não gosta de trabalhar em turnos. Rearticula-se o estudante, que estava em segundo plano, mas que estabelece uma trajetória de sucesso, supletivo - curso superior, a plateia, pequena, aplaude, enquanto o cenário muda para a formação de uma mente paradigmática que, em vez de excisada do corpo e dos sonhos, neles se embrenha mais até transformar-se em químico. Torna-se mestre e depois mestre-professor-universitário, segue daí o autor e nele se a(pro)funda, mais territórios (cenários) vão se inscrevendo tal qual nômade. Espectros sopravam ininterruptamente, enquanto buscava as conexões para o trabalho, pisando em pedras escorregadias, tudo parte de um modo de (im)ponderar que se construiu nas relações, nas necessidades, nos progressos, nos egressos e ingressos que compõem a feitura de um trabalho assim. Isso posto, esperava que a tarefa tivesse alguma originalidade, pela maneira com que todos os atuantes teóricos, práticos, humanos e não humanos3 fizeram do texto, único. 

			Tudo isso não veio fácil: testou, abandonou, retomou muitos temas, até que levantou âncoras e arbitrou um rumo para a viagem, e falou das articulações, da probabilidade de estudar as condições de possibilidade dos enunciados científicos no laboratório didático do ensino médio. Planejou, por hipótese, um caminho a seguir, o de buscar, depois de muitas tentativas e de maneira interessada, que as descrições de algumas microcondições contribuam para o entendimento das atividades no laboratório escolar como feitas em eventos que são, ao mesmo tempo, lentos e modificáveis, ricamente ativos, criativos e que se renovam continuamente, ao mesmo tempo que são publicamente comprometidos com suas naturezas sociais e históricas. 

			Na parte II, o personagem é uma espécie exótica de pesquisador, que sai, no capítulo 3, às apalpadelas, nos seus primeiros dias de campo de pesquisa e acaba por conhecer o Colégio São José, dirigido pela Irmã Iria Pozebon, da Congregação das Irmãs Franciscanas da Penitência e da Caridade Cristã, que lhe contou acerca de um colégio longevo e encantador. Ele perguntou: por que não pesquisar nessa escola as atividades no laboratório escolar? Mas foi, durante muitas idas e vindas, de movimentos feitos lá e cá, de contatos, orientações e experiências, – nesses pontos de passagem obrigatórios que fazem os pesquisadores – que o campo ficou mais bem definido e o pesquisador-autor, mais confiante, ia articulando os trabalhos nas pegadas do Colégio São José. 

			No início, somente havia traços por onde agir. Foi buscando conexões por meio da leitura de algumas atas, da “Poliantéia” e de recortes de jornais, que o personagem tomou conhecimento da fundação da escola e de alguns relatos da formação do laboratório. Mas pouco! Por isso pensou: cumpre estudar o que está sendo feito agora nos laboratórios. Caso valha, retomo esses textos. Depois de alguns dias atuando na escola e ensaiando os passos de uma pesquisa etnográfica e de história oral, sentiu necessidade de organizar as ideias. Depois apresentar as professoras com quem estava trabalhando, dizer e dar-lhes a dizer um pouco sobre elas e suas atividades na escola; falar do Colégio São José, mostrar algumas ilustrações e apresentar também os laboratórios, dando ênfase ao de química. Fez também uma ilustração das divisões dos laboratórios, falou de salas onde se preparam roteiros e de um armário muito especial. 

			Ter apresentado o laboratório de forma tão direta acabou por produzir uma necessidade de dizer o que entendia por um laboratório, digamos, mais literário, e também o que outras pessoas entendiam ser este local de fazer experimentos e experiências. Vê também o que pensam aqueles que escrevem livros textos para o ensino médio, acerca do laboratório, e percebe que os livros são como coisas que se movem nas escolas, mas são imutáveis no conteúdo: são inscrições. Dá também uma vista d’olhos em alguns projetos institucionais, mas não se interessa muito, acha que é algo muito distante do que ele quer ver como micropráticas.

			Não há dúvida de que os personagens ganharam experiência e que já falam, pela voz do articulador-pesquisador, até mesmo em procurar portas, como abertura para o capítulo 4, e logo pisa, pela segunda vez, em pedras que escorregam. Se vê às voltas com conceitos de simetria, de tradução e de autorreflexividade, quando se viu definitivamente como pesquisador na escola e notou que não falava, em muitos momentos, a mesma linguagem, não era um nativo perfeitamente aliado aos objetivos da escola, o que o fez perguntar porque seus vários eus não eram ainda suficientes para ser um (d)eles. Isso causou muitos problemas para o articulador-pesquisador. Foi aí que ele percebeu a ideia de agonística.4 Foi preciso negociar sua presença na escola em vários momentos e explicar, para a direção, para as professoras e para ele mesmo, o que buscava entender, isto é, as atividades de laboratório, tradicionalmente instituídas num currículo e como estas poderiam ajudar a entender o funcionamento dos enunciados5 científicos naqueles ambientes. 

			Falou das dificuldades de estabelecer tempos e momentos precisos para uma pesquisa que visava entender eventos, enquanto e quando eles ocorriam na sua rotina incerta. Disse que, do ponto de vista metodológico, seria necessário manter uma indecisão, citando Latour (2000, p.144, grifo do autor): “acompanhando [os professores] temos acesso a seus argumentos mais decisivos, a seus mananciais últimos de forças”. Dessa maneira, os limites metodológicos começavam a ficar mais bem definidos, mas não fixados. Como o articulador-pesquisador se viu emaranhado em várias explicações acerca de sua permanência na escola, acabou entendendo melhor o significado de agonística, não como um estado anterior à uma guerra, mas aos muitos acordos, ajudas, obstáculos e (des)interesses com que ele teve que se haver para permanecer na escola. Para isso precisou dissimular controvérsias e dizer claramente o que pretendia estudar no Colégio São José, e que não havia, afinal, um motivo acadêmico que pudesse ser posto como privilegiado, em relação aos muitos outros motivos possíveis. 

			Essas explicações deram ao articulador-pesquisador condições de fazer um ensaio de limites para sua metodologia, sendo esse o capítulo 5, em que diz que a metodologia nasceu das carências que sentiu e que depois foram tomadas como se estivessem por trás dos obstáculos que teve que superar, utilizando-se da etnografia, da entrevista, de escritas nos diários de campo. Diz também que foi construindo uma metodologia narrativa meio “sem pé nem cabeça”, que ele chamou, plagiando o termo, de a maneira de Edson, e que alguns chamam de bricolagem. Sendo uma bricolagem, só pode ser chamada de metodologia, quando for a consequência de todo um processo, ou seja, no momento em que o articulador-pesquisador escrever o livro. 

			Foi nesse ponto que os personagens cometeram uma contradição; haviam se comprometido a não darem local específico para levantamentos bibliográficos, mas acabaram na pele de um rato de biblioteca para fazer um pequeno levantamento, não do tipo estado da arte, não, não. Apenas para ajustar um rumo teórico, achou esta expressão tão convincente que fez dela o capítulo 6, já na parte III, aliás, único capítulo desta parte, como que colada ao texto, mas nem por isso é à-toa; leu muito para poder fazer uma caminhada com Bruno Latour e percebeu que este é um crítico dos pós-modernos, dos construtivistas, e dos modernos que alguns chamam de não moderno ou relativista, inclusive, às vezes, ele mesmo assim se nomina. Isso estabeleceu uma particularidade importante, ao se olhar o deslocamento dos interesses6 em relação ao que se busca olhar nas atividades científicas do laboratório escolar. Como a Sociologia da Ciência está presente nos textos de Latour, o rato de biblioteca estudou também a Epistemologia e a Sociologia da Ciência. Tratou um pouco do finitismo semântico como uma maneira relativizada de pensar o conhecimento, ao qual Bruno Latour acrescenta as entidades não humanas e chama de experimentação coletiva. O rato de biblioteca, fazendo uma digressão ao examinar o que se pode pensar acerca de paradigma, passou a vê-lo como tendo existência possível somente como resultado de relações, e de controvérsias, o qual, portanto, só deve ser adotado no seu sentido mais fraco e relativo. 

			Vai, então, mais especificamente ao que chama Estudos das Ciências, para falar um pouco da Sociologia Funcionalista, dos Programas Fortes e Fracos da Sociologia do Conhecimento e, percebendo a importância da virada linguística, preocupa-se em perguntar no que os Estudos das Ciências podem ajudar, faz um levantamento de alguns trabalhos relacionados aos estudos de laboratório e de ciências, e percebe que poucos estão relacionados com o laboratório escolar. Então, pensa que talvez seja pertinente olhar o que é produzido acerca de laboratórios no campo de estudos realizados por Bruno Latour, e descobre que outras pessoas utilizam pouco este autor. 

			Com isso, vence a parte III e avança para a última parte, a textura, a parte mais densa, em que todos os personagens se juntam num só (conjunctio) e passam a ser chamados de eu, e é este eu quem vai escrever o livro, e toda vez que precisar dizer algo dos personagens os tratará como eu. Exceto em alguns casos específicos. No capítulo 7, pensar: uma tarefa para as mãos, eu sigo a agonística acerca de algumas práticas de laboratório, com base nas quais pude fazer uma reflexão sobre as articulações do conceito de falta, como estando na base da ideia de que há por trás uma realidade, aquela construída no próprio processo agonístico, que chamei de política do por trás. Estando relativamente convencido de que da ideia de superfície se produz a ideia de profundidade, sigo para um ensaio de articulação, mediante observações sobre diversas atividades práticas, tratando com maior profundidade como a articulação está intimamente relacionada à ideia de proposição e de referência. É neste ponto que passo a descrever como a articulação pode criar um conjunto de enunciados a partir de diferentes elementos humanos ou não humanos, dependendo das condições e das necessidades de cada qual e que, não necessariamente, eles sejam, individualmente, essenciais uns aos outros. 

			Senti que já tinha caminhado muito e que já era possível dar uma certa materialidade aos conceitos e ao laboratório, chamando este item de o laboratório como inscrição e entendendo este conceito como de elementos, textos, equipamentos, estruturas capazes de conferir informações relevantes e relativamente imutáveis a uma substância original. Incursionei por aulas práticas, percebi que os manuais e os humanos, tanto quanto os equipamentos, podem funcionar como inscritores, sobretudo em um laboratório didático. Falei também do clubinho de ciências onde inventaram uma máquina de fazer bolhas que ajudou a entender como o conceito de letramento é uma articulação que se inscreve como enunciado. 

			A esta altura somente restou falar do próprio enunciado, já no capítulo 8, chamado de enunciado, uma aproximação. Primeiro, fui ao laboratório, juntamente com os informantes deste livro, aprender a (des)cobrir, acompanhei uma aula prática. Mais seguro, quase podia ver o enunciado serpentear por entre os alunos, nas suas contínuas negociações e permutas. Porém, ainda de maneira tão complexa que não era possível entender bem o seu funcionamento. Foi então que decidi dar-lhe cortes, e parafraseei a mitologia, chamando este item de a espada de Alexandre: modalizando o enunciado. Parafraseei, também, as modalidades de Bruno Latour. Modalizar o enunciado ajudou a compreender melhor como as agonísticas ganham, ao final, o status de informação ou conteúdo. 

			Nessa altura já estava, deslavadamente, deslocando Latour para o campo do laboratório escolar, onde testei o conceito de enunciados como modalizadores de outros enunciados. Arrisquei dizer que as atividades experimentais de ciência na escola nada tinham de unicamente reprodutoras de ideologias, mas estavam imersas em um rico sistema político de interesses vascularizados na trama social. 

			Devido à complexidade do tema, tive que, novamente, recorrer ao rato de biblioteca e fazer uma digressão teórica, para entender melhor como o enunciado funciona como tal. Michel Foucault e Bruno Latour foram os teóricos que mais utilizei, mas outros também ajudaram a entender melhor, ou ratificar, que um enunciado, seja ele modalizador, modalizado ou desmodalizado, somente tem alguma função dentro do campo que o enuncia. Entendido isto, eu estou de volta para acompanhar, desde o início, a preparação e aplicação de uma prática de laboratório, que dividi em dois dias. No primeiro dia, vamos, eu e a professora, do fato inscrito nos manuais até ao (re)feito pela professora e por mim. Faço neste item uma apreciação dos processos de inscrição e de produção enunciativa, enquanto me torno autor daquilo que é posto por trás, como enunciado. 

			Ensaio uma crítica aos modelos racionalistas que veem a prática escolar como um campo zerado. Depois, sigo em frente para o segundo dia, quando eu mesmo conduzi o kit – que ajudei a transformar em fatos (re)feitos no laboratório – para a sala de aula, onde os fatos entram em contato com um coletivo específico: os alunos. Foi então possível acompanhar como um fato é negociável e volátil, quando posto a transitar ou a ser submetido aos testes de torção do coletivo, ao mesmo tempo que mantém-se como uma porção enunciativa, mais ou menos permanente de um enunciado científico. 

			Já tendo percorrido todo o trajeto possível, entro no último capítulo, exausto pelas muitas escolhas que tive que fazer, pelas bifurcações que se apresentaram, pelos recortes dolorosos, mas inevitáveis e, também, meio esquecido de muitos eventos. Depois de quatro anos, aporto ao capítulo 9, que chamo de o lápis, faço algumas considerações acerca das atividades científicas da escola, como de imensa riqueza, se bem que nada de extraordinária e por isso mesmo, por estar completamente integrada e comprometida com a ecologia do corpo social é tão importante para a sociedade em que vivemos. Enfim, em vez de concluir, indico o que pretendo fazer e digo que o lápis é o meu sonho de ter feito algo produtivo. Com isso desejei demonstrar que a conjunção de muitos aliados é o que faz a escola forte. 

			O roteiro está dado e, como todo roteiro, é uma síntese: uma síntese do livro, uma síntese de muitos eventos ocorridos concretamente e quase nada mostra da complexidade de se estar no campo, mas nem por isso é pouco; temos pela frente quase tudo ainda por ver. 

			

			
				
					1 Assim, pode-se ter a esperança de ver Astréia, deusa da inocência a da pureza retornar. Foi a última das divindades romanas a deixar a terra quando a idade do ferro irrompeu trazendo o crime, a moléstia, a astúcia, a guerra... “Os antigos poetas mantinham a idéia de que um dia as deusas regressarão à Terra, trazendo de volta a Idade do Ouro”. (BULFINCH, 2002, p.23). Pensar o mundo como uma complexa teia de relações e de poder não terá sentido senão o de buscar justamente o esgotamento da ideia de diferença. A inocência só é uma fraqueza, uma estupidez, uma imbecilidade quando se opera no binômio opressor/oprimido, autoritário/democrático, ingênuo/crítico, professor/aluno, adulto/criança. Portanto, pensar na inocência tem outro sentido; não se trata de buscar alguma espécie de totalidade orgânica, ou alguma cultura primitiva, anterior, resiliente e inerte a tudo que ocorre e nos ocorre. A ideia é estar atento a todas as diferenças sem delas fazer diferença, ser inocente é negar pertencer a qualquer organização ou à ideologia dela ao mesmo tempo que se pertence a tudo. É ser capaz de espantar-se, surpreender-se com os detalhes e com as coisas que ocorrem.

				

				
					2 Associação Brasileira de Normas Técnicas; edita, reedita e vende as normas utilizadas nos trabalhos científicos. Utilizam uma tática das mais eficientes, já que mesmo discordando ou concordando, suas normas movimentam vários inscritores e recursos que se fazem presentes, agindo poderosamente por trás dos acrônimos NBR, NB, CB, CE.

				

				
					3 Corresponde aos objetos que estão incorporados à vida humana, entidades coletivas mutáveis com as quais interagimos constantemente. 

				

				
					4 O termo agonística tem papel central neste livro, é entendido como ocorrendo nas relações, nas parcerias, nas discussões, nas brincadeiras travadas em prol de um objetivo. Essa concepção tem afinidades com os pensamentos de Latour e Woolgar (1997, p.267). “Se os fatos são construídos por operações concebidas para se livrar de modalidades relacionadas a um enunciado particular, e – o que é mais importante – se a realidade é a conseqüência, e não uma causa dessa construção, isso significa que a atividade do cientista é dirigida, não para a “realidade”, mas para essas operações realizadas sobre enunciados. A resultante de todas essas operações é o campo agonístico.” As contribuições para os Estudos de Ciências está, portanto, em direcionar o olhar para as operações onde estão sendo construídos os enunciados e não para as suas naturezas ou conteúdos.

				

				
					5 Assis (1997, p.4) entende o termo enunciado utilizado por Latour como uma estratégia que busca “afastar o máximo possível o [produto] de suas condições de criação e, depois, tentar convencer outras pessoas (não diretamente envolvidas na formulação dos enunciados) de que eles são mais que impressões individuais, ou seja, que refletiam alguma coisa de uma fugidia e indefinível ‘realidade’”.

				

				
					6 Barry Barnes (1977) usou a noção de interesse (Teoria do Interesse), como princípio explicativo no estudo da ciência. Não seria a natureza quem restringe nossas crenças sobre a natureza, mas o interesse de grupos em competição. Essa última noção (tradução de interesses) é bastante utilizada por Latour, sobretudo em Ciência em Ação. Em toda atividade científica, projetos de pesquisa baseiam-se menos em metodologias sólidas e mais em possibilidades de “estratégias de implementação de negócios” entre grupos de cientistas. Um bom projeto científico e um bom experimento de laboratório devem, assim, ser suficientemente abertos para permitir a inclusão de outros interesses. Interesses estes, entendidos não como subordinados, mas em sua dinamicidade. 

				

			

		

	
		
			Capitulo 2

			OS LAÇOS ACERCA DO LABORATÓRIO

		

	
		
			A motivação, especialmente para esta primeira parte, tem, nas diferentes formas dadas ao texto pela leitura, as influências de Valerie Walkerdine (1995), pelo exemplo de discussão da complexa relação que condiciona, possibilita e estabelece o sujeito em andamento, implexo em memórias, histórias, culturas e poderes que tomo com o sentido de desterritorialização, como necessidade que move um nômade identitário, sem parada, sem casa fixa, um rizoma, do qual não se pode deduzir as raízes ou dar uma ancoragem definitiva. É neste sentido que a noção de agonística começa a ganhar corpo nesse texto, como uma movimentação constante pelo fato de as identidades nômades aparecerem quase sempre no registro de excepcional, nas fronteiras onde as necessidades, as inquietudes, as diferenciações foram produzindo territórios, que lançados no passado, servem como estradas. (Doel,  2001; Mitchell; Snyder, 1997).

			Como é tranquilizador sentir a possibilidade de tratar as condições de vida desapegada da necessidade da totalidade da razão, como isso me parece promissor como possibilidade de paz, de ter presente e ativo, o que foi relegado ao plano do irracional e do fraco, ao qual se tentou aprisionar os homens comuns e suas necessidades urgentes e relativas de sobrevivência.

			O texto deste livro não veio fácil. Nos dizeres de Bondía (2002), estive atuando no processo de experienciação, esperando que a experiência me tocasse, me afetasse e acontecesse algo. Permiti-me, por várias vezes parar para pensar, ouvir, ruminar, fazendo uso do tempo que me foi concedido para parar e pensar. Ora, quanta pretensão! O que quero dizer com pensar? Que vou na direção da produção de alguns fatos acerca das atividades que ocorrem no laboratório escolar? Pensar é sempre uma maneira perigosa de lidar com as práticas da vida escolar. Por ser tão afeito à racionalidade e à consciência, o pensamento é um narcótico que pode facilmente transformar-se em arma política, em estratégia para manter afastado tudo o que parece não seguir os interesses estéticos e culturais em jogo na construção das argumentações. Pelas convenções que os mantêm, o asseamento nos processos de pensar e escrever são perigosamente excludentes. O ato de pensar, por vezes, parece assumir a responsabilidade da regulamentação normativa dos matizes humanos, da imobilização das crenças e das convicções, enquanto na realidade vivida, elas são tão mais flexíveis e fluídas. Postas no formato escrito, as ideias assumem uma convenção linear específica que tende a satisfazer aos disciplinamentos universitários, e às matérias de interesses e de estilos de pensamento mais do que dar cabo da fluidez e da criatividade humana. Tentei afastar-me desta armadilha. Busquei enfraquecer as certezas, espalhar a força da retórica, atenuar a onipotência do eu, assumindo, de forma deambulatória, vários personagens que constituem o eu. Em suma, procuro rejeitar qualquer coisa que possa ser caracterizada como oposto, autônomo, quando isso implica caráter autoritário.

			A ação (in)voluntária de pensar os enunciados científicos no contexto dos laboratórios do ensino médio, se tratados na sua dimensão de objeto empírico, usualmente conceituados e postos em autoestradas, já implica uma autonomia específica e relacional. Assim, esse pensar fraco serve-me bem para colocar lado a lado alguns textos do sociólogo Bruno Latour, algumas anotações e impressões de alguns eventos havidos em laboratórios do colégio São José, visitados em várias passagens livro adentro. É, como diz Lenoir (2004, p.14), “um microestudo”, específico e contingente.

			Passo a fazer uma pequena narrativa. Influenciado por Walkerdine, tento escrever sobre minha recusa aos discursos hierarquizantes e a considerar a desterritorialização uma maneira de argumentar pela vivência das produções humanas. Por esse motivo, este primeiro capítulo tem uma conotação pessoal. Buscar uma compreensão da própria experiência mostra um repertório moral em grande parte constituinte das formas que são plausíveis, racionais, e com as quais devo pensar e fazer minhas buscas e produções. Mostra, também, como devo me comportar para cumprir meu papel. Isso remete a um modo de ser específico da academia, a uma certa esterilidade criativa. Porém, a produção do livro não teve a visão simplificada de expediente de escritório; foi um processo de feitura rico e composto de interesses e estratégias que me envolveram densamente, guardando o que disse Schemberg (1982, p.7), quando fez a crítica ao excesso de teses no Brasil, indicando que “a tese é uma coisa bastante artificial e não se exige que traga uma contribuição para a ciência. A tese tornou-se então, e apenas, um instrumento para a obtenção do título de doutorado”. Acreditar nisso é deixar fora toda a esperança e dar voz excessiva às influências externas que, embora presentes, não constituem a totalidade das necessidades e das articulações que se constituem, no final, numa tese. Não me encontro, também, entre aqueles que acreditam que um livro é algo que vem fundo das entranhas subjetivas, como que de lá pudesse ser construído alguma coisa, sem que este conteúdo individual esteja intimamente conectado com o campo7 em que o trabalho é produzido. 

			Não posso dissociar a carreira de pesquisador/professor da vida, como disse Pellegrini – em seu livro sobre a rota dos pioneiros em Londrina, no Paraná: “gosto de viver bem e não escrevo por encomenda”. (Paiva, 2004, p.8). Embora reconheça a impossibilidade de um sujeito autônomo que faz o que quer, por diletantismo e por hábito, gosto de pensar que sou. É bom, vez ou outra, encontrar um canto, nos dizeres de Deleuze (1992, p.138), “uma zona visível para alojar-se, enfrentar, apoiar-se, respirar – em suma, pensar”. Preciso deste canto, dessa dobra para que não seja o tempo todo confundido com uma multidão informe, nem que seja por um lapso relativo de tempo. Nem por isso, deixarei de ter em mente, enquanto escrevo, que as coisas ocorrem nas relações, nas fronteiras, e que têm pouco de triviais; são muito vivas e dinâmicas. 

			Nesta primeira parte, ao dizer um pouco de mim, também digo um pouco das agonísticas da produção desta obra, que me ocupa por considerável período de minha vida, do qual tenho que prestar contas. Os modos da academia valorizam sobremaneira o conhecimento. Muitas vezes, esquecendo-se do corpo em sua ecologia, esta herança cartesiana traz consigo o perigoso jogo de divisão do mundo no qual a independência de um pressupõe o domínio do outro, pela oposição radical entre a substância pensante e a substância extensa (Descartes, 1987), como se fosse possível, na acepção de Latour (2001, p.16), uma mente extirpada, “fantasia neurótica que apenas uma mente cirurgicamente removida buscaria”. 

			O conhecimento aparece como um termo estranho, separado do contexto, e acaba instituindo os graus hierárquicos entre os mais e os menos preparados. (Latour, 2000, p.331). Falar, então, de trajetória é um exercício narrativo de apresentar um conjunto de situações, de sensações e de interesses e de como eles atuaram e funcionaram neste livro, diz menos de linearidade e mais de contingência, como se verá, estive envolvido diretamente nas atividades que me serviram de campo de pesquisa. Os vários personagens que apresento, a seguir, foram importantes para a feitura do texto. 

			A prima matéria

			Ao iniciar este item, digo francamente que é difícil resistir à tentação do exercício arqueológico.8 Trago para este texto as (im)pressões que tendem a ser mais (ex)pressões (Bondía, 2002, p.25) do quanto os contextos históricos conduzem determinados processos de significação para campos que acabam por (re)significar movimentos já estabelecidos em outros tempos, tornando possível constituir elementos que parecem conversar, deixando a ideia de tempo bastante relativizada. Vou fazer uso de uma metáfora, de um instrumento fundamental para os renascentistas, a luneta. Muito melhorada pela tecnologia sempre ascendente, penso utilizar um modelo moderno9 com grande capacidade de zoom, e com possibilidade de armazenar as imagens e os sons observados. Trata-se da minha filmadora doméstica: Compact VHS Camcorder GR-AX720, cujo manual de operação lembra um tratado científico. Assim, dando asas à imaginação, vou acreditar que os vultos do passado estão, como descreve Alighieri (1949), distribuídos segundo suas qualidades, pelos astros do nosso sistema solar, possibilitando que, em um relance, esteja conversando com episódios de minha história, simplesmente trazendo a imagem e o som para muito perto, sempre lembrando que estes vultos, muito sábios, estão vendo e sentindo exatamente no mesmo tempo histórico em que estou atuando; por isso, suas experiências são influenciadas por tudo que se passa também conosco. Vamos acreditar que a capacidade de zoom seja o instrumento que vai possibilitar, ao mesmo tempo, levar o presente ao passado e o passado ao presente, e será possível ver e ouvir apenas a mistura desses períodos, já que os vultos não estão lá no passado, mas aqui junto a nós, no nosso tempo. Como tanto o instrumento quanto o operador são amadores, o que se pode esperar como resultado não é mais que um ensaio, muitas vezes com imagens tremidas e cortes extravagantes. 

			A expressão dos modos de conduzir o que será narrado parece remeter para instrumentos que se apoiam em tendências que aceitam mais facilmente o caráter construído e relativo de como nos constituímos mutuamente como proposições10 capazes de fazer coisas. Isso implica olhar para a história com lentes que buscam as condições possibilitadoras, dentro de um campo de lutas e conflitos, das situações ou minúcias que acabam por serem tomadas como factuais. Implica, então, olhar as redes e alianças que tornam possível o sujeito Moisés e não procurar verdades que possam auferir alguma exatidão capaz de corrigir distorções da visão, como que tentando fugir da ilusão da falsa consciência.

			O nome, conforme se diz no mundo dos negócios, é um dos sons mais doces que se pode ouvir. Ser tratado pelo nome tem importância estratégica naquele contexto. Talvez isso se dê por excesso de amor próprio, mas também por identidade cultural11,12, que paradoxalmente não representa uma identidade, mas a pluralidade de nomes e de histórias que se entrecruzam de forma incalculável. Nasci em Jandaia do Sul, Norte do Paraná, em 7 de julho de 1966, ao mesmo tempo ignorado e amado. Cresci em um sítio, podia correr, andar, nadar, cair, levantar, brincar e brigar, na maioria das vezes longe do olhar dos pais, enfiados no meio dos cafezais. Embora distantes fisicamente, passavam uma estabilidade, uma segurança que impregnava a todos e marcou umas das mais belas fases de minha vida. Sou filho primogênito de agricultores, cuja ascendência se perde nos negros, índios, brancos, pobres, ricos... e me torno, brasileiro, pele branca, olhos azuis, cabelo pixaim, homem, heterossexual, casado, pai de dois filhos, professor no Departamento de Química da Universidade Estadual de Londrina... Visto roupas e dirijo carro... sou também um pouco máquina. Em última análise, ser eu implica ser muita coisa, não eu. Todos estes vários eus estão ajudando neste trabalho, disfarçados uns nos outros, como pseudônimos para dissimular, para passar, nos dizeres de Deleuze (1995, p.11), “despercebidos, para tornar imperceptível o que nos faz agir, experimentar e pensar”. 

			Os momentos de ócio e prazer que Ruiz (2001, p.165) avisa nada ter de autônomo, posso dizer que já os tive, já pratiquei, por exemplo, a pescaria. Contudo, vi a tirania do tempo me privar desse prazer. Quiçá volte a comprar um barquinho e com os filhos, ainda meninos, passar horas imaginando, significando e mitificando o momento da mordida, tal qual o velho Santiago, personagem do romance O velho e o mar de Ernest Hemingway (1980). Gosto também de trabalhar a madeira, atividade que vez ou outra ainda pratico, como um momento de dobra e de prazer.

			a gangorra dos mitos

			Meu primeiro dia de aula: não sei como foi, não lembro! Mas sei onde foi, na Escola Rural Duque de Caxias, distante de casa aproximadamente três quilômetros. Tinha na época (1973) pouco mais de seis anos de idade. Íamos em turma: irmão, primos, primas, na distração juvenil, subíamos o carreador íngreme, margeados por caixas de contenção d’água, entrecortados por inúmeras distrações, entregávamo-nos à diversão de espantar as rolinhas de seus ninhos construídos nos enormes pés de café, burilávamos seus ovos, deixávamos tudo para trás, ora estávamos colhendo goiabas, depois colhendo pedras. Os pés já vermelhos pela poeira fina. “[...] terra vermelha é assim, [...], esfarela na seca, quebra em torrões, vira um pó fino que, quando chove, forma um barro pegajoso que chupa galocha e atola até carro de boi”. (Pellegrini, 2003, p.95). No topo do sítio parávamos para ver a estrada cascalhada, juntávamos coragem para atravessar o matinho assombrado. Depois da correria, já era possível sentir o cheiro dos eucaliptos que cinturavam a escola, os passos murchavam, e já não nos distraíamos mais, uma espécie de ímã puxava a todos em linha reta, descendo o carreador até a escola, tosca construção à beira de uma nascente de águas cristalinas. Fomos alfabetizados na cartilha Caminho Suave13, de Branca Alves de Lima, com o método silábico, que parece nausear a atual pedagogia. Tive nessa escola a professora Tereza14, os olhos saltados das órbitas, o semblante triste, o tom enérgico, porém distante, não causava temores. Depois veio o professor Mariano. Esse gostava de contar histórias, tinha nas passagens bíblicas suas preferidas. Uma vez ensinou que era pecado matar passarinho – atividade preferida por 10 entre 10 meninos que eu conhecia –, e que tínhamos de respeitar os pais. O professor Mariano era muito considerado por nós, gostávamos de suas histórias, suas palavras soavam como ordens. Até que, no dia de um piquenique à beira do rio, o vi de estilingue em punho, tentando acertar o sabiá no alto da árvore, com o objetivo de impressionar algumas moças que participavam da festa, tal qual menino ao qual o pai promete trazer um brinquedo, mas não traz. Assim fiquei decepcionado. Inquiri o mestre perguntando-lhe sobre o não matarás, e ele respondeu que não estávamos na aula de religião. Um mito se desfazia: o professor não era – como pensava – o baluarte da verdade e da razão. Interessante como aquele episódio me fez conectar prepotência professoral com matar passarinho, e passei a rejeitar ambos. O machismo que operava sorrateiro na brincadeira do professor mostrou-se ali, menos uma forma natural e mais um jogo de autoridade, que cria marcas profundas, mata sonhos e produz preconceitos. 

			Dou um salto até 1976 quando, uma vez, ainda garoto de 10 anos de idade, fiz uma viagem de pouco mais de 120 km, a bordo do Jeep/1972, do sítio em que morava até a cidade na qual viviam meus avós maternos. Não se tratava de viagem inédita. Mas naquela ocorreu algo que a escritura do livro trouxe de volta. Passamos, como sempre, em frente à Universidade Estadual de Maringá. Logo antes da chegada, lia-se nas placas o pomposo, quase extraterrestre epíteto – Universidade. Este nome soava como algo de tamanha grandiosidade para um menino, que o seu significado escapava à imaginação. Perguntei o que se fazia naquelas construções parecidas com galpões.15 A resposta dada foi uma longa divagação entre meu pai e minha mãe, sendo o resultado final do diálogo pouco conclusivo. Pus-me então a imaginar, – no sentido atribuído por Barthes (2001): dar a um significado, um signo, algo que possa, ao mesmo tempo, ser produto do imaginário psíquico e realidade sensorial – o que se faria em uma universidade. Tomando como base os fragmentos da conversa paterna, conclui que era um local onde ficavam estudantes geniais, pessoas de intelecto invejável e filhos de pessoas importantes, ensinados por doutas sumidades. Supunha ainda que faziam pesquisas fantásticas no longínquo interior da Floresta Amazônica e tinham estranhos hábitos. A ideia de ir para uma universidade, por tudo isso, parecia-me muito distante e nunca esteve presente como objetivo importante, dado o conjunto de referências em que me articulava.

			Minha posição, a priori, de exclusão sobre qualquer pretensão de um dia chegar a frequentá-la, por não me considerar detentor das virtudes e qualidades condizentes com a natureza inata e social que me qualificasse para a empreitada. A própria concepção de que as atividades que desenvolvia não pareciam assemelhar-se com o que imaginava ser a ciência da academia, aprendi, em algum momento da vida, a negar o conhecimento e as soluções dadas aos problemas e às ideias, como lembra Walkerdine (1995, p.207), ao discutir como as pessoas acabam por se naturalizar incapazes e oprimidas a ponto de acharem que devem ser ensinadas a pensar e agir até que se tornem independentes. Como se lhes faltasse alguma coisa. Na meninice construía buracos no chão de terra vermelha,16,17 fazia painéis de aviões, carros que existiam nas conexões com o mundo que era capaz de fazer, como os relacionados com os do Jeep 72, juntando gravetos, tampas de garrafas e fazendo modelos com barro. Logo estava construindo painéis tão complexos que hoje, talvez, não seja mais capaz de o fazer. Construía engenhocas, rodas d’água, utilizando as muitas nascentes que vertiam água límpida por todo o sítio. Um laboratório18 a céu aberto, mas sem fazer distinção entre prática, experiência, experimento, teoria, como querem os partidários do dualismo, do fragmentarismo. O corpo, pensamentos e alma me pareciam, em retrospecto, de uma ecologia indistinguível. 

				Como disse, somente quando me deparei com algo que estabeleceu uma diferença importante é que comecei a sentir o menino da roça. Este é um ponto que julgo pertinente comentar. Está na visão que atravessa os Estudos Culturais da Ciência, tem importância para mim e será uma preocupação constante neste livro, na medida em que os conceitos e os pensamentos desta vertente, buscam borrar a noção de valor da estratificação social, impressa no menino da roça que se viu migrando19 para a cidade, para tornar-se cidadão20, ou melhor, para tornar-se o homem que habita a cidade, o que representou uma espécie de êxodo à terra prometida. Isto tem para mim grande importância. Tal qual o relato de Serres (1999) de como as marcas da guerra influíram em sua filosofia, tais são, também, os traços de uma guerra bem mais sutil e constante, chamada por Mitchell e Snyder (1997) de “indesejável diferença”, que aparece quando alguém se vê mal adaptado, e se torna produtiva de uma consciência identitária sempre em intercâmbio e em conexão com o estigma da falta. Se hoje isso faz-me entender e filiar-me – em certa medida – ao que desejam algumas pessoas envolvidas com os Estudos Culturais, outrora não. Neste ponto, as proposições relativistas de Latour (Cepeda, 2000, p.10) adquirem importância por apresentarem, em vez da ideia de ruptura, algo diverso e que assume o caráter contingencial com que são produzidas as condições de possibilidade dos fatos, sempre produtos ulteriores em nossas vidas. Para Wortmann e Veiga-Neto (2001, p.18), as pessoas envolvidas nos Estudos Culturais da ciência recusam

			as categorias que opõem conhecimento científico a outras produções culturais [...] não se atribui à comunidade científica, sob nenhuma hipótese, autoridade para falar para as demais como uma voz unitária, ou dotada de qualquer tipo de superioridade advinda de suas práticas epistêmicas. 

			Isto não quer dizer que a ciência não tenha um estatuto próprio. O que vejo como possibilidade é poder superar o sentimento de estratificações de culturas, não que esteja dizendo que não o há, já que sinto que há, o que digo é que me parece mais claro como os conhecimentos e sentimentos são postos em ação e atingem estatutos de validade e de riqueza difíceis de identificar como alianças e articulações, que produzem as vontades da exclusão, da autoexclusão, da reinclusão... Como que havendo algo como dentro e fora, em cima e embaixo, etc. Trazer à consciência a possibilidade de articular as diferentes posições que pode-se assumir como sujeito permite romper com o entendimento de subordinação dos conhecimentos científicos produzidos na escola como, unitariamente, voz reprodutora dos conhecimentos e comportamentos produzidos em outras instâncias, digamos, as atividades científicas nos laboratórios de pesquisa, livros didáticos, manuais, projetos institucionais ou vestibulares. Isso abre uma nova perspectiva de olhar o que se faz nos laboratórios escolares, pois desloca o interesse do conhecimento em si, internalizante e condicionado ao trabalho da própria área e, por outro lado, apenas vinculado à política ou ao social, para regiões intermediárias21 de possibilidades.

			Iniciei a 5ª série com certa temeridade. Meus pais permaneceram no sítio. Devido à distância, fui morar com minha avó. Depois de frequentar a escolinha Duque de Caxias, uma construção de pouco mais de 40 m2, estava agora em frente ao prédio da Escola Pública Itacelina Bittencourt, com corredores, escadarias, pátio interno com multidões em frenética algazarra, alguns dispostos em pequenos grupos, outros correndo, e eu, naquele primeiro dia de aula, firmemente agarrado nas mãos de minha mãe, sentia-me ainda assim só, desamparado, temendo o futuro que estava logo ali. O corpo enrijecera, todos os sentidos pareciam desejar voltar para casa. Depois das histórias do professor Mariano, escutadas com deleite, encontrava-me agora, em uma sala com mobiliário disposto em fileiras. Um desfile de professores apresentava-se. Saía o de Português, entrava o de Ciências: em um ritmo tão intenso que não era possível assimilar as mensagens e os rostos. 

			Algum tempo depois pude voltar a morar com meus pais, nessa época já bastante familiarizado com a escola e com os novos amigos. Depois das aulas jogávamos bola em campos improvisados e nadávamos nos córregos próximos. A relação incompleto-mito, conhecido-normal estava operando bem nessa fase de transição. Barthes (2001, p.148) ajuda a pensar situações assim, quando diz que “o mito prefere trabalhar com imagens pobres, incompletas, em que o sentido já está diminuído, disponível para uma significação[...]”. Superado este estágio de incompletude, ficou um mito mais geral: a própria concepção de escola. Quanto a isso, muitas vezes, gostaria de não ter lido acerca da história da educação no Brasil, de não ter conhecido um pouco das conexões que fizeram da ciência brasileira algo insosso e acromático. Marcada, também, pela história quase exclusivamente institucional de sua composição, cujas pretensões são a objetividade e a sistematicidade. Ah! Gostaria de estar liberto dessa massa mais ou menos homogênea de enunciação, que me contaram, que sigo contando, com a ambição de marcar aquilo que somos. Gostaria de poder continuar com a lenda da meninice, de uma escola grandiosa, em vez do nó enfraquecido pela corrosão do ácido formado na reação entre o desejo da boa consciência, da verdade e a insistente presença das tensões, das incertezas, dos interesses contingentes e locais.

			A relativa tranquilidade foi interrompida quando, por súbito desejo de conhecer coisas além do horizonte, interrompi os estudos na metade do segundo ano do 2º grau e fui morar na casa de tios em São Paulo. Outro grande mito que cultivei foi morar em São Paulo. Trabalhava em uma fábrica de móveis durante o dia e à noite dedicava-me ao estudo da eletrônica, em um curso profissionalizante; tinha a intenção de montar uma oficina de conserto de equipamentos eletrônicos, na época, atividade promissora. O trabalho duro da fábrica, que me interessava muito, por vezes consumia toda a energia e, à noite, faltava-me o bom ânimo para acompanhar os ensinamentos do ofício. A vida difícil da metrópole logo me desencantou e sucumbi ao desejo de voltar à terra natal. 

			No retorno, não quis dedicar-me ao trabalho na roça, pois tinha vergonha. Poderia chamar este estado psicológico de relativismo ou relacionismo para dizer no sentido de Mannheim (1976, p.302). A parcialidade que senti poderia então estar nas novas perspectivas sociais que estariam se apresentando historicamente, à medida que estava experimentando diferentes posições sociais: o filho do homem da roça que vai viver na cidade e, mais tarde, ao voltar, não só deixa de encarar o modo de vida rural como algo já dado, mas também passa a distinguí-lo do modo de viver e pensar urbano. Este processo de alargamento do conhecimento social pode resultar, hoje, em uma perspectiva mais desligada, isto é, de uma perspectiva que não estaria apoiada apenas numa única posição social definida, ou em uma forma de atuar no conceito de articulação,22 que no início, naquele tempo, caracterizou-se por uma via somente de ida, mas que deixou o não pertencer como algo do qual podemos, hoje, tirar vantagens, quanto aos riscos acerca da produção de identidades fixas.

			De volta ao Paraná, fui admitido no laboratório de controle de qualidade de uma destilaria de álcool. Em pouco tempo dominara os modos e as técnicas do laboratório em seus vários níveis, desde o desintegrador de cana, no qual iniciei o aprendizado, por ser basicamente trabalho manual, até o setor das refinadas análises de açúcares redutores, e já me aventurava a explorar as atividades da sala mágica23 em que somente a Engenheira Química podia entrar e de lá sair com balões cheios de soluções incolores, azuis e amarelo-avermelhadas. Eu via em seu olhar a nuança de quem conhecia mais do que os outros. Ela parecia feliz. A trajetória ascendente de analista de laboratório foi interrompida prematuramente, antes que o mistério da sala mágica estivesse esclarecido a contento. Dos frascos coloridos restou apenas a imagem do espectro, nas duas acepções: tanto química, de espectro eletromagnético; quanto de um fantasma, que representava o desejo de conhecer os segredos da preparação das soluções que utilizávamos.

			Livre das amarras de trabalhar em regime de turnos24, retomei os estudos escolares regulares, interrompidos desde a odisseia paulista. Para compensar o atraso cronológico, finalizei o então segundo grau em regime supletivo. Trabalhava na roça com a família e, à noite, frequentava o célere verter de conteúdos do Colégio Tiradentes, instituição privada de ensino. Ter concluído o segundo grau com a pecha de supletivo causou-me, durante um tempo, certo constrangimento. Ainda assim, não foi impedimento para eu ser aprovado no vestibular para o curso de Química, mesmo antes de concluir o supletivo. Parece ser difícil definir bem o que é ou não é um ensino de qualidade. Afinal, estamos falando de relações que se dão em um campo de muitas interferências e contingências. Este é outro ponto de importância. As concepções, que colocam demasiado peso nas influências institucionais, não estariam deixando de atinar com que as contingências, e com as possibilidades políticas de articulações específicas que tenham, também, grande peso nas modificações que cada indivíduo pode sofrer e fazer? 

			o curso superior: das imagens à mente paradigmática

			Quando concorria a uma das vagas para o doutorado em Educação, fiz uma descrição breve e fragmentada de alguns sentimentos e trajetórias que culminou em um memorial. Dos muitos fatos que relato, um é de maior importância, pois constituiu um novo momento de enfrentar um mundo aparentemente entranho e, supostamente, mais bem qualificado e mitificado desde pequeno. Sentia a angustiante sensação de que tudo era maior e melhor do que eu, qualquer ideia era melhor do que a minha. Qualquer outra pessoa era potencialmente mais arguta, mais inteligente e mais poderosa.

			Foi com essa visão que o estudante rearticulado por viagens e regressos, iniciou o curso de Química, em 1987. Encontrei muita dificuldade para percorrer os programas de matérias inteiramente novas. Parecia até mesmo impossível que alguém tivesse um dia pensado em tão extravagantes engenhos numéricos e gráficos, como o cálculo diferencial e integral, a geometria analítica e a geometria descritiva. Para tanto, foi necessário considerável dedicação. Contudo, o mito da excelência da academia, que carregara desde a infância, desfez-se rapidamente. Meus colegas de turma sentiam dificuldades, inquietações e eram tão (in)habilidosos quanto eu. Os professores possuíam aptidões e limitações muito parecidas com as observadas nos anos de escola, apenas diziam respeito a um campo um pouco diferente; nem melhor nem pior, apenas diferente. 

			Confesso que me atrai a questão de como se construiu o mito da universidade em minhas articulações pueris. Mito que foi além do imaginário e se fez reduto inexpugnável do saber. Talvez pudesse dizer que foram as placas ao longo da estrada com o dizer – Universidade. Mas creio que a questão fulcro não está na consciência factual, ela está numa relação muito complexa, e eu tenho, por isso, padecido com a narrativa naturalizada em que se assenta a academia e seus modelos que são, por vezes, confundidos com um único jeito certo de fazer e produzir. 

			Penso que a paixão que me levou ao curso superior pode estar muito ligada a dois fatores principais. O primeiro relacionado ao trabalho: pouco mais de um ano como técnico do laboratório de controle de qualidade, na destilaria de álcool, foram suficientes para a opção pela Química. Mas por quê? Antes de trabalhar no laboratório, vivi por vários anos na lavoura de café, estudei eletrônica e fui marceneiro. Poderia ter optado pela Agronomia ou outra ciência ligada à terra, estaria mais próximo das heranças familiares. Tampouco optei pela Engenharia Eletrônica, para dar continuidade a um sonho da mocidade. Então, por quê a Química? O que legitima a paixão? Bhabha (2001, p.63) me ajuda com o pensamento de que a escolha por este ou aquele curso vem de entusiasmo muito vivo que, “mesmo que transitório e compulsivo, representa uma realidade vivida, tão verdadeira quanto qualquer outra que emirja dos processos de significação”. O motivo poderia ser o sentimento de desforço, a demissão como analista do laboratório da destilaria de álcool, interpretada como injusta, pois veio devido a disputas de poder muito específicas, e criou o objetivo de tornar-me melhor do que a superiora responsável pelo laboratório. A própria disputa pelo poder poderia ser a maior motivação. No limite, não estou em um plano privilegiado e fora das disputas. Ter optado pela Química foi, até onde posso dizer, muito por causa das controvérsias que surgiram na destilaria.

			De alguma forma a ideia de que se deveria fazer um curso superior tornou-se presente, como se fosse uma trajetória natural. Após a destilaria muita coisa aconteceu. Não é possível distinguir bem o que leva a determinados comportamentos e ações, o que se pode fazer é como fiz no parágrafo acima, estabelecer uma mirada ao domínio simbólico que faz com que os hábitos, costumes e comportamentos de alguns grupos sociais engendrem ou passem a ser considerados como culturas desejáveis.

			Longe de ter resolvido esse enigma e mais interessado em buscar a região da complexidade, abandono a ideia de inspiração mercurial25, em favor do pensamento – que ocorre agora, no momento em que escrevo esse parágrafo – inúmeras possibilidades que poderiam ter-me influenciado na decisão pelo curso superior, ou ainda, ter me desviado para outras sendas. 

			O que dizer de tantos que não se sentem atraídos pela escola? Ainda menos pelos cursos superiores. Não seria esse o caminho para alcançar a suposta cultura dominante, o conhecimento ou ainda a emancipação? Ora, esta bizarra aliança de conceitos, tijolos feitos do mesmo barro, não têm outra utilidade, senão produzir uma imagem de refinamento progressivo, de racionalidade coletiva, de distanciamento das condições cotidianas com suas regras próprias de funcionamento, que não podem ser descritas mediante os mesmos critérios de importância. Assim, em vez de tentar encontrar o sujeito fundante das minhas interrogações, parece melhor descrever o jogo de distribuição dos acontecimentos, que estabeleceram as posições assumidas, mas em um novo tempo. 

			O fato é que estava atormentado e preocupado, quando pisei pela primeira vez na universidade. Com este mal-estar, ingressei em um curso superior, entorpecido pela ideia do novo, pouco à vontade com os conhecimentos que possuía e com os quais pude sobreviver até então. Nos primeiros contatos e aulas, tive a impressão de estar em uma experiência extracorpórea. Em algumas das aulas, as palavras dos mestres eram como as grandes ondas do mar, ruidosas e incontroláveis; em outros termos, eu não estava entendendo nada!

			Como já mencionei, tudo passou logo, (in)felizmente não encontrei sumidades, ao menos não no sentido figurado do meu estoque de imagens infantis que trago de volta ressignificadas. Na verdade, a estrutura física, o curso, as pessoas em nada se assemelhavam à ideia grandiosa que o nome universidade parece propor. Não há nada que possa ser diretamente reprovado nessa constatação. Ter modificado esta concepção e passar a entender a universidade como instância universalizável, como ocasião para contatos com diferentes entidades e proposições é uma concepção retrospectiva muito produtiva. Mais uma vez estive laborando em um equívoco, pois deixei justamente de considerar a força dos acordos, da política local como importante na modificação do status que cada grupo pode ter no ambiente do campus. O que me chama a atenção é o quanto essas sensações são produtos simbólicos que nos fazem proceder como ciborgues, “híbridos teóricos fabricados em um devir transbordante de signos”. (Haraway, 2000, p.41). Este não é, certamente, um sentimento original, tampouco é atual. Descartes, em 1637, no livro O discurso do método, aparece com a ideia mítica de escola, quando relata suas decepções com o currículo do colégio jesuíta La Flèche: 

			Eu estava num dos mais célebres colégios da Europa, onde pensava que deveriam existir homens sábios, [...] Alimentei-me de letras desde minha infância, e, devido ao fato de me terem persuadido de que por meio delas podia-se adquirir um conhecimento claro e seguro sobre tudo que é útil nessa vida, tinha extremo desejo de aprendê-las. Porém, assim que terminei todo esse curso de estudos, ao fim do qual costuma-se ser recebido na fileira dos doutores, mudei inteiramente de opinião. (Descartes, 1987, p.30).

			Na busca de imersão na realidade universitária, o caminho foi engajar-me em grupos de pesquisa. É provável que alguns poucos estudantes nos cursos de Química, após o período de adaptação, estejam engajados em projetos de pesquisa. Fui um deles. Desenvolvi estudos e pesquisas como bolsista CNPq durante 4 dos 5 anos de curso. Permaneci por maior tempo em um projeto multidisciplinar que estudava o (neo)ambiente produzido pelo alagamento de vasta área agricultável e da extinção de pequenos arroios, após a construção da barragem que formou o lago da Usina Hidrelétrica de Itaipu. No laboratório de Química Ambiental, fui aluno dedicado, executando tarefas analíticas; era muito afortunado por ser bolsista, feliz por simplesmente fazer parte de um grupo de pesquisa. De todo o campo, obtém-se um conhecimento das atividades ali realizadas, e a sensação prazerosa de fazer parte de uma determinada linha de pesquisa faz com que se assuma um determinado discurso, um conjunto de proposições válidas, forjadas nas relações com a escola, nas relações com colegas e professores. Não há nada nestes relatos que remeta para um substrato profundo, a uma força transcendente, pois estes discursos estão impressos em uma superfície construída nas influências das próprias circunstâncias do ingresso no curso superior e funcionam localmente. Um exemplo da especificidade do discurso é que eu não utilizava a mesma fala, acerca das atividades no laboratório, com os colegas, com os técnicos ou com a família. Havia mesmo uma distinção do enfoque e dos termos nas relações entre cada ator ou qualquer outra pessoa, em torno de um episódio cotidiano qualquer. Portanto, as possibilidades e o status eram sempre negociados em um sistema contextual e historicamente dependentes. A levar-se em conta o curriculun vitae de cada um, decide-se com base nele, a partir daí, quem ou o que poderia ou não entrar em determinados eventos ou conversas. 

			Estar em campo, no laboratório ou na biblioteca pesquisando representou momentos de prazer, o desejo de executar essas atividades que eram mais atraentes do que outros fazeres curriculares, nos quais se deve apreender os conteúdos e estar consciente deles sempre na presença de autoridade. Ser um aluno pesquisador trazia a fantasia do poder político e cultural que me fazia conceituado. O eu forte afastava, em parte, a ideia de menino da roça, como algo indesejável, e traduzida para ausência de capacidade, cunhando sorrateiro o discurso acadêmico. O estereótipo da supremacia acadêmica, desmistificado logo a princípio, volta a aparecer reterritorializado, invertido e mantido no gozo de ser superior. Bhabha (2001, p.82), referindo-se a Barthes, diz:

			[...]a consciência simbólica dá ao signo (do Eu) uma dimensão de autonomia ou isolamento ‘como se ele estivesse sozinho no mundo’ privilegiando uma individualidade e um caráter unitário [...] Barthes chama a isso prestígio mítico, quase totêmico26 [...] bem menos uma forma codificada de comunicação do que um instrumento (afetivo) de participação.

			Repensado – significado e codificado por outras relações27 – aqueles momentos foram importantes. As atividades de pesquisa, que pareciam ser bolsões de liberdade dentro dos cursos de graduação, estão mais próximas de articulações, de desempenhos que inscreveram modificações importantes em mim. Enquanto ajudei a produzir vários artigos, engordei o bolo de entidades que produziam um grande projeto que, por sua vez, significava mais recurso de órgãos financiadores. Nessa ciranda em que todos se modificam, a paixão pela pesquisa e pelo conhecimento não pode ser desvinculada, com clareza, do que é individual e do que é social; do que é prazer e do que é obrigação disfarçada. Não pretendo generalizar esse pensamento, mas entendo o mito da academia como se formando na relação, na (re)imersão do processo de significação. Talvez estivesse mesmo buscando encontrar no espaço discursivo, na fronteira, naquelas relações, um eu verdadeiro. (Bhabha, 2001. p.83). Não creio tratar-se de um ciclo, mas de um movimento disforme, sem fronteiras que nos constrói e por nós é construído em um sistema simbiótico. Naquele período estive muito engajado na defesa do discurso acadêmico e de sua hegemonia. Não vou negar que pertencer à Academia e estar entre os que pesquisam a Química causava-me prazer, por ser convocado a dizer, a ser porta-voz de enunciações em fluxos que, ao serem ditas, tornaram-se produtivas. Enquanto governavam sutilmente minhas proposições, não estariam, estes enunciados, hibridizando a voz e o porta-voz em uma única e mesma coisa?

			No final do curso de graduação, já estava convencido de que a carreira docente era o que eu desejava. Estava tão entrosado no ambiente acadêmico que não tinha mais a intenção de sair. No entanto, meu desejo estava melhor sintonizado no ambiente de pesquisa do que propriamente ao magistério. Afinal, as aulas, incluindo as de laboratório, pouco atraíam minha atenção. Desde as primeiras, os experimentos práticos me pareciam demasiado superficiais, mesmo aqueles muito bem elaborados e vinculados ao cotidiano e outros modelos que se queria fazer em realidade vivida nunca se aproximaram. É importante dizer que faço aqui uma comparação entre as duas atividades experimentais – a primeira, das sensações que tinha ao ficar dias acampado às margens do Rio Paraná, acordando às 4 horas da manhã, trabalhando em coletas de amostras de bentos28, água, flora e fauna, e dedicando-me horas em frente aos equipamentos, às análises e ao trabalho de tratamento de dados; e a segunda, de testar manuais nas aulas práticas. A esta altura, o leitor pode pensar que estou, numa recaída, fazendo apologia ao pragmatismo, à utilidade e à objetividade da ciência “de verdade”. É justamente isso! A ciência objetiva e o sujeito da objetividade são próprios e inescapavelmente forjados no interior e nos locais das relações científicas.
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